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DISCIPLINA: História da literatura e crítica literária 

  

CURSO:  Teoria, comparação, História: questões e perspectivas 

RESPONSÁVEL: PROF. DR. JOSÉ LUÍS JOBIM  

PROFESSORES PARTICIPANTES: RITA GODET, SONIA NETTO SALOMÃO, HANS ULRICH GUMBRECHT, NABIL ARAÚJO 

DIA/HORÁRIO: 3A  FEIRA   14:00 / 18:00 

 

EMENTA 

Apresentação e discussão de questões conceituais referentes à teoria, ao comparatismo e à história da literatura, 
com estudos de caso. 

 

PROGRAMA 

1. A construção dos comparáveis 

2. A circulação literária e cultural e a história 

3. Regimes de temporalidade e o contemporâneo 

4. Anacronismos 

5. O que se aprende como comparatista trabalhando em diferentes países 

6. Explosões do Iluminismo: Diderot, Goya, Lichtenberg, Mozart – e sua epistemologia periférica 

7. Desbloquear o imaginário sobre o espaço das Américas: um percurso de pesquisa (aula pública da 
Profa. Rita Godet, Universidade de Rennes 2, em português, em 27 de agosto) 

8. Machado de Assis e o cânone Ocidental (aula pública da Profa. Sonia Netto Salomão, Universidade 
de Roma La Sapienza, em português, em 29 de agosto) 

No dia 9 de setembro, Hans Ulrich Gumbrecht dará sua aula em português sobre “O que se aprende como 
comparatista trabalhando em diferentes países”. Nos dias 16, 17 e 18 de setembro, Hans Ulrich Gumbrecht 
dará suas aulas em português sobre “Explosões do Iluminismo: Diderot, Goya, Lichtenberg, Mozart – e sua 
epistemologia periférica” referentes a nosso curso na Casa Rui Barbosa 
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